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#Mulheres para a Europa #Europa para as Mulheres

O Partido Socialista defende no seu
Manifesto “a promoção de uma efetiva
igualdade de género, tanto salarial
como em todos os aspetos da vida em
sociedade, e o combate à violência
doméstica e a todas as formas de
discriminação; o desenvolvimento de
um novo quadro para a conciliação
entre a vida pessoal, profissional e
familiar”. As Mulheres Socialistas -
Igualdade e Direitos, reforçou o
compromisso do PS para com a Agenda
Europeia para a Igualdade. Concorre às
Eleições Europeias com uma lista
paritária com alternância de uma
pessoa de cada sexo com 10 mulheres
e 11 homens, encabeçada por Pedro
Marques. 

O Bloco de Esquerda aborda a igualdade
entre mulheres e homens na seção
“Iguais a sério” do seu Manifesto
Eleitoral, denunciando a disparidade
salarial, a violência contra as mulheres e
o femicídio, e defendendo “políticas de
promoção efetiva da igualdade de
género, a nível setorial” e que a
erradicação da “violência contra as
mulheres e a violência doméstica tem
de ser uma prioridade que saia do
papel e chegue à vida concreta das
pessoas”. Concorre com uma lista
paritária com 11 mulheres e 10
homens encabeçada por Marisa Matias,
a única mulher a liderar uma lista.

A Iniciativa Liberal afirma no seu Manifesto
Eleitoral que não tolera "a violência de
género nem o assédio sexual, em todas
as suas formas" e que "Mulheres e
homens devem ser olhados como iguais
perante a lei". Contudo, é contra "a
normalização da sociedade em termos
de quotas - seja nas instituições
políticas, públicas e sociais, seja por
imposição em empresas" devido às "as
diferenças que existem entre [mulheres
e homens], e que não são um mero
resultado de uma construção social".
Concorre com uma lista paritária com
alternância de uma pessoa de cada
sexo, composta por 10 mulheres e 11
homens, encabeçada por Ricardo Arroja.

A Coligação Basta, formada Partido Popular
Monárquico (PPM), o Partido Cidadania e
Democracia Cristã (PPV/CDC), o partido Chega e o
movimento Democracia 21, ainda não apresentou
um manifesto eleitoral e posicionou-se contra a
"ideologia de género" e o "marxismo cultural"
segundo a comunicação social. Concorre com uma
lista com 7 mulheres (mínimo legal) e 14 homens,
encabeçada por André Ventura.

O PAN possui no seu Programa
Eleitoral uma seção sobre
“Igualdade e Direitos LGBTI”,
defendendo que “no seio da UE
sejam tomadas medidas que
efetivem o fim da violência contra
as mulheres e o fim da
discriminação com base no
género, na orientação sexual,
identidade de género, expressão
de género e características
sexuais, e que promovam a plena
igualdade de direitos nos vários
países que a compõem”.
Candidata-se às Eleições Europeias
com uma lista paritária com 11
mulheres e 10
homens encabeçada por Francisco
Guerreiro.

O Partido Trabalhista
Português ainda não
apresentou o seu Manifesto
Eleitoral. Concorre às
Eleições Europeias com
uma lista paritária
composta por 10 mulheres
e 11 homens, encabeçada
por Gonçalo Madaleno. 

O Partido Aliança menciona brevemente
no seu Manifesto Eleitoral a defesa da
igualdade de género e não discriminação,
no contexto de uma Europa mais
solidária, e a “rejeição intransigente da
violência doméstica e contra as
mulheres”. Concorre com uma lista
paritária com alternância de uma
pessoa de cada sexo com 10 mulheres
e 11 homens, encabeçada por Paulo
Sande.

O Partido Democrático
Republicano ainda não
apresentou o seu Manifesto
Eleitoral nem referiu os
direitos das mulheres nem a
igualdade de género na
apresentação à comunicação
social. Concorre com uma
lista paritária com 10
mulheres e 11 homens,
encabeçada por António
Marinho e Pinto. 

O Partido Unido dos Reformados e
Pensionistas não refere os direitos das
mulheres ou a igualdade de género no
seu Programa Eleitoral. Concorre com

uma lista composta por 7 mulheres
(mínimo legal) e 14 homens, encabeçada

por Fernando Loureiro,

O documento com as linhas
programáticas do CDS às
Eleições Europeias não
menciona os direitos das
mulheres. Concorre com
uma lista paritária com 12
mulheres  (sendo que a
primeira mulher surge
apenas no 3º lugar) e 9
homens, encabeçada por
Nuno Melo.

O Nós, Cidadãos! não
aborda nas suas linhas

programáticas a  igualdade
de género ou os direitos
das mulheres. Concorre

com uma lista composta por
8 mulheres e 13 homens,
encabeçada por Paulo de

Morais. 

A Coligação Democrática Unitária defende
na sua declaração programática “(a)
igualdade de direitos entre homens e
mulheres, nomeadamente nos direitos
laborais, salários e direitos sociais; pela
prevenção e erradicação da violência
doméstica, bem como de todas as
formas de violência e exploração, como
a prostituição e o tráfico de seres
humanos”. Concorre com uma lista
paritária com 11 mulheres e 10 homens
encabeçada por João Ferreira. 

O Partido LIVRE aborda a igualdade entre
mulheres e homens na secção “Mulheres,
Igualdade de Género e Direitos LGBT+” do seu
Manifesto Eleitoral, defendendo um padrão pan-
europeu da igualdade salarial, paridade de
género, uma Convenção sobre os Direitos
Reprodutivos e o fim da violência de género,
afirmando: “as mulheres recebem em média
16% menos do que os homens, o que
equivale a dois meses completos de trabalho
não remunerado a cada ano. E em alguns
estados-membros milhões de mulheres veem
negado o direito de tomar decisões sobre o
seu próprio corpo.” Concorre às com uma lista
paritária com 10 mulheres e 11 homens,
encabeçada por Rui Tavares.

O Partido Social Democrata afirma no seu
Manifesto Eleitorial "a defesa do princípio
da igualdade de género, com especial
enfoque na protecção das mulheres e no
combate à violência e ao assédio,
afigura-se prioritária e imperativa. Em
face das discriminações subsistentes, é
fundamental tornar efectiva a garantia do
direito a salário igual entre mulheres e
homens". Concorre às Eleições Europeias
com uma lista paritária com 11 mulheres
e 10 homens, encabeçada por Paulo
Rangel. 

O Movimento Alternativa Socialista
defende no seu Manifesto Eleitoral

"uma sociedade livre da violência
sobre as mulheres, os negros e

negras, os imigrantes e as LGBTs.
Uma sociedade com trabalho de

qualidade, salários dignos e
garantia de acesso aos serviços

públicos para todos e todas" bem
como "uma política de violência
zero" com "penas mais duras e

efectivas para agressores
machistas, racistas e

LGBTfóbicos". Concorre às Eleições
Europeias com uma lista paritária,

composta por 11 mulheres e 10
homens, encabeçada por Vasco

Santos.

A menos de um mês das Eleições Europeias, que partidos políticos concorrem com listas paritárias e programas

que defendem os direitos humanos das  mulheres?
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O Partido Nacional Renovador não
apresentou ainda nenhum Manifesto,
mas na apresentação da sua
candidatura, a candidata Otília
Fernandes destacou "a importância
do papel da mulher na sociedade,
mas fora do espartilho do
feminismo militante e histérico".
Concorre com uma lista com 7
mulheres (mínimo legal) e 14 homens,
encabeçada por João Patrocínio.

O Partido Comunista dos
Trabalhadores Portugueses
ainda não apresentou o seu
Manifesto Eleitoral nem referiu
os direitos das mulheres ou a
igualdade de género na
apresentação à comunicação
social dos seus pontos
programáticos. Concorre com
uma lista composta por 9
mulheres e 12 homens,
encabeçada por Luís Júdice. 

http://plataformamulheres.org.pt/wp-content/ficheiros/2019/01/PpDM-EWL-Manifesto_2019-compressed.pdf
http://plataformamulheres.org.pt/wp-content/ficheiros/2019/01/PpDM-EWL-Manifesto_2019-compressed.pdf
https://europa.ps.pt/?page_id=3350
https://www.bloco.org/media/ManifestoEuropeias2019.pdf
https://iniciativaliberal.pt/lista-e-programa-eleitoral-as-europeias-2019/?fbclid=IwAR2ijxPa6kSmirX78Hbf8fgZrAcjnds4d0XvbD8L8aq2D4P1qP1iT3SqsAM
https://observador.pt/2019/04/28/maioria-das-listas-vai-mais-longe-do-que-lei-da-paridade-exige/
https://www.dn.pt/lusa/interior/europeias-coligacao-basta-assume-que-objetivo-e-eleger-eurodeputados--10799236.html
https://www.pan.com.pt/eleicoes/eleicoes-europeias-2019/programa-eleitoral-europeias-2019/
https://partidoalianca.pt/europeias-2019/
https://www.facebook.com/partidotrabalhistaportugues/
https://partidoalianca.pt/wp-content/uploads/2019/03/MANIFESTO-ELEITORAL.pdf
https://pdr.pt/
https://observador.pt/2019/04/28/maioria-das-listas-vai-mais-longe-do-que-lei-da-paridade-exige/
https://www.purp.pt/manifesto-eleitoral/
http://www.cds.pt/assets/cdseuropa_doc.pdf
https://observador.pt/2019/04/28/maioria-das-listas-vai-mais-longe-do-que-lei-da-paridade-exige/
https://noscidadaos.pt/europeias-2019-linhas-programaticas/
https://observador.pt/2019/04/28/maioria-das-listas-vai-mais-longe-do-que-lei-da-paridade-exige/
https://www.cdu.pt/parlamentoeuropeu2019/declaracao-programatica-do-pcp#v-sim-poss-vel-construir-uma-europa-de-coopera-o-de-progresso-social-e-de-paz-por-uma-europa-dos-trabalhadores-e-dos-povos
https://partidolivre.pt/primavera-europeia/programa-do-livre-as-eleicoes-europeias-de-2019
https://www.psd.pt/psd-quer-mais-portugal-melhor-europa-conheca-o-nosso-manifesto/
https://www.mas.org.pt/index.php/editorial/180-editorial/1781-manifesto-eleitoral-do-mas-europeias-2019.html
http://www.pnr.pt/2019/03/apresentacao-da-candidatura-do-pnr-as-eleicoes-europeias-2019/
https://observador.pt/2019/04/28/maioria-das-listas-vai-mais-longe-do-que-lei-da-paridade-exige/
https://www.lutapopularonline.org/index.php/europeias-2019
https://observador.pt/2019/04/28/maioria-das-listas-vai-mais-longe-do-que-lei-da-paridade-exige/

